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Um terço das escolas públi-
cas de ensino médio do Distrito 
Federal ganhará aliados no 
combate à evasão escolar. São 
universitários que serão sele-
cionados pelo Instituto Uni-
banco para dar aulas de reforço 
a estudantes que saem do ensi-
no fundamental com deficiên-
cias em português e matemáti-
ca. A instituição investirá R$ 720 
mil no projeto, batizado Entre 
Jovens. O convênio entre o ins-
tituto e o governo local foi fe-
chado ontem pelo governador 
José Roberto Arruda, que ainda 
inaugurou uma quadra coberta 
em uma escola de Taguatinga. 

Os objetivos do projeto Entre 
Jovens são ambiciosos: aumen-
tar em 50% o percentual de alu-
nos com o desempenho reco-
mendável, segundo as estatísti-
cas do Ministério da Educação, 
em português e matemática. 
"Não é raro o estudante chegar 
com deficiências do ensino fun-
damental e esse reforço será fo-
cado nesse conteúdo que ele 
não aprendeu quando deveria", 
diz o secretário de Educação, 
José Luiz Valente. "Tirando o 
atraso, o aluno fica motivado e 
não deixa a escola", aposta ele, 
que informa que os números da 
evasão escolar devem trazer 
boas notícias. Até 2007, em mé-
dia 22% dos matriculados não 
terminava o ano letivo. No ano 
passado, segundo dados ainda 
extraoficiais, a taxa não deve ser 
maior do que 17%. 

As aulas de reforço devem co-
meçar ainda no primeiro semes-
tre, assim que o Instituto Uni-
banco selecionar os universitá-
rios que receberão bolsas. "Sor-
tearmos as escolas. No total, 43 se 
encaixaram no perfil que busca-
mos. Dessas, 37 mostraram  

interesse, mas só podemos apli-
car em 24 agora", explica a supe-
rintendente da instituição, Wan-
da Engel. "Mas as restantes terão 
lugar garantido ano que vem e já 
serão importantes para medir o 
impacto do programa", comple-
ta ela, que pretende atingir 3.600 
estudantes. 

O governador Arruda tam-
bém comemorou a assinatura 
do convênio e lembrou de pro-
gramas implantados em sua 
gestão, como o Educação Inte-
gral, que atende 40 mil crianças, 
e o Parceiros da Escola, no qual 
pessoas e empresas investem 
nos colégios. "Mas a coisa que 
me deixa mais feliz foi ter assi-
nado um convênio com a Uni-
versidade de Brasflia pagando a 
inscrição dos alunos de escola 
pública no Programa de Avalia-
ção Seriada (PAS)", contou o 
governador ao informar que o 
número de inscrições pulou de 
40 mil para 95 mil depois da 
medida. "E as estatísticas com-
provam que o PAS dá mais 
chance a quem vem de escola 
pública. De 100 aprovados no 
programa, em média 45 não es-
tudaram na rede particular. Já 
no vestibular, esse número cai 
para 9 em 100", avaliou. 

Pela manhã, Arruda inaugu-
rou a quadra coberta do Centro 
de Ensino Médio 03, em Tagua-
tinga. "Estamos priorizando 
construir esses ginásios nas es-
colas de educação integral, mas 
não esquecemos as outras", dis-
se o governador para a alegria de 
estudantes como Junior Freitas, 
16, que adora jogar futebol. "Ago-
ra teremos muito mais disposi-
ção para a educação física por 
não ter que fazê-la no sol quente 
ou na chuva", festejou o aluno. A 
quadra faz parte de um pacote 
que inclui outras duas em esco-
las de Samambaia. O investi-
mento total é de R$ 1,8 milhão. 


